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P a l e s t r a s e m a n a l 

f 1'aalo aualmu, li» |M>u«a, d» IM 

Mii.u iIhi tjua.li •• do »r Pe-

dro ' oili(jailiier, • delia, imlun.liiii.ii-

lu. . WUM-rVM ÜM Itiell.' IU ilItprO.MJO'.. 

Aprcciauiii» » talento a r t i . t i c do er. 

Wuiu^rtuor, <ni <|tio \ini>' utu tra« 

lialhatlor •oimeieuto, mo ledo o ijue 

piocura afuipro nn lli <iar. 

A» vlpoaifòe. aitul i iaa aüo, u lioaao 

\i- -'a palpitante ne.e-aidade para 

i i<- publico «a luli ituo Aa cou-as 

•j. ' tftu ruul valor i a luudone ci «oi-

to pela decoração ridioula, niii.li» hoje 

ai;.'ilida cm u r u t u »•»• a s. K p n U nvol 

Irr dbs balas uma tó.i piloto, raplila, 

rt; r. . luiiudo uma j oi/agrui <ju.il.inei, 

ou uni quadra, a |>«i<liirur na parede 

U! l f's o. horríveis chr.ruoa hoiu do-

• :i lultoa de c6r, et l ado», uionatriio-

•n». 

Talvez nos olijectcui quo os quadro, 

dos nossos pintores são heniprc d.' um 

preço exce^.ivo. Tauiliciu <5 muu vor-

d.ido, temos visto mutila* pelas qnaea 

os uuetores pedem um dospropoaito. 

Cowpiohendo-so quo Deoio Yillareu, 

redro Américo, lí :a].1 o otrros do 

(«I jaoz não liarutriom as producções, 

uma hi» queror dul-as |ior muita» ven-

toua.s de mil réis ú demoUitrui' o nc-

nlititu dt . jo do quo t l l i j e«ji>iu \uu-

di:lns. 

1"' bem coito que—ás voz. s — mini 

bimplrs t r i j o resido o cnulio d» voi-

d:. loira nrte, luas para quo osta nito 

b< ja afinal comproliondida ú r.'cessurio 

ciiinil-a do caractur odioso do mono-

j -lio dos ricaços. 

Falando cm artes, devemos registrar 

uma novidade quo nos acaoa do aor 

fornecida. Peoio Yillarea está conclu-

indo uma télu do grandou dimen-õe», 

1'cprcsculando a fiatcruisação do lin.sil 

o du Argentina. Um anjo—sobro um 

fundo do ouro—f-obraça com u mão 

esquerda as bandeiras das duas nações 

n com a direita csparzo brilis iuinB 

ílori'3 «obro os navios brasiloiios quo 

no npproximam de Buenos-Aircs. Suht • 

inlitiila-so o quadro, o o iliustro ]iin" 

tor pensa quo o governo desta terra 

o adquirirá paia ollerecer ao governo 

argentino. 

Dizem-nos sei' grandioo o eífuifo e 

imoroBissima a factura ; nüo o du" 

vidamoo um só momento. Deeio Vil-

lares (•, em non-o entender, o mais 

ccmploto artista .jiio possuímos. 

Tal.cz, poróm, os bêus esforços náo 

si jum eoinpousados como mereeem. i. 

abi paira o nosso receio. 

Aproveitando o assumplo, d inc i . n 

quo niiiibeiu no , constou ter u com-

mi.-são oncarrogada do luonumciilo u 

Carlos Gomes, cm Campina», resolvido 

ncumbir esse trabalho á en.ciita es-

culptora paulista d. Nicolina Vaz ilo 

Assis, senhora do di tinetisaimos dotes 

intellectunos, mão oxemplar, digna com-

.ilelamonto, poi sou procedei- o por 

h; a talento, do mais justo eucomio o 

da maior j rotecçáo. 

I-o .' exnc.ta a noticia, apresentamos 

d d e já nossoi emboras a Campina», 

qun em breve sa orgulhará do possuir 

rma verdadeira obra darto o idóiu 

disso devida a uma campineira. 

K torminanio ,ussim,a no sa |.ales'.ri 
«Io hoje. 

Tuiimnu 

P e r e o r r c a s l i n h a r S o r o i u 
L':iii:« <• K i i i i i i i i , <u i s e rv i , . , , 
<l '"sln f o l h a , o r.'|>:<<--vu-
l a : i t e .í«s<- !>:»ii/. C u ü a r c s 

« ,|o« t . « i • f « M I M i M 
l is inf.a l „a 4- «. lldadil o m i s l u i " 
1 <im <••., i>. laadv • | KU I u l " luu d* 
| J t h JUm rf' rf 

K h n « « J>M.Í 1*1 >m ! 
• lIlHutia e ti«j»,|.> a«i(<> Kabrt<ii*. 

— Vmi |<„a o Iii«u ilibliiid.i c.dlaffs da** 
» , ,1o )• ! u~b,«U».|<> • 

• pibtida quo I oi,tsiu lo dlriffiu com a 
Ma 1.4,1*.,* • • no . • , u iiilii*rÍH m i ua i * 
ui.i* l i , i de /ii-1'. I..I1I o gaiato tl-
l!tu da Mul ita \elli* 

Man, cuni • i, &<>..nu *,.|,f,.rlu* *ll« 
d u , cb.i A | III. Mlll «Uims.Iv « p« 
du i,i,i raiiin.l.u do leu juiiml psia d«-
, latai li, .i •<, «u o Jil l i lt loo .lotei. 
ManLid il,.S •'.(», |«ii,'.ouii»a j'.li• « 
f«',i . j d. A Am ili 

l i aiMcdíto por ttiii puni» filial lia 
iqiivsl.i.. uu. uda uiaa palvatr» que I, i 
,ti..> l i io m i u o ll.irjon i. *m ni,i don 

I lUllllo* l l . l qllIUs ilo > nl Ahh«. 
I.íamos l i , . . O llurjoiia, hii • u 

'In'kmo.ln do Ainai.il o, «lu iiiaalo pa-
' b -tra\' a: euoii;ieaiiiHnlo lielieriica* 
' vá o l iar uni meia garrafa d» carvaja, 
le i l.i ti t ,'ii lado niii.i oolloc^áo do 
ioi . aes m II,oa o balando da vez em 
qu.tu o c iu a m i «••inilinada Hobr* o 
uu i tua .irritado. 

\ t iu a p 1j íuIoimo do .1ori;n Mau-
lv<l, <> o ilui na, depois do uni sorri 
iu que o n ,aiçmiu, pu.lindo-uo* rosor-
vs, coi lV .«OU o: f i lo u dono do psou 

' donviuo. 
1 Ni.u |,r«i b , i nj pellar paru <i (ostn-
i.iuiili" do Ti.neredo, porque estou ee!» 
to ,|a qii' o Au Misto llurjoiia virá 

' aiunnli:. di: r n uliiiua palavra, cou-
! leHsando em publico oo;1 ello u Jor ío 
;Mi»u!,1 tl l'vr ti. /'iibÍii.-Uo confia-
de, caixa d ossoa — .leu' lí:a.t 

•aU«M> Biala ou » * « o * «ulairu. rada*. 
a que na.. « I m i i « . M a lal f ' * ' d* 

M'" na»» h u m h da iu.|>aulllio par* li-
mo* é tarra 

I w aaiu|H«Mf àa, disliabiu -na . aiul-
IIwiiiiii » l i , l i a ll.ii lito du 
|>or|o Ia m c a t o a- « u i t I h m naUtu» 
tia*dita prcliidio* < bh.»»,'Hliai,os * !,•*-

qa,< a* llt*» 

qi. 
dá 

]tom ,lis 
.1. r,;o SI 
liarjo.i.i! 

t ou te >s meus botões : o 
. 1 paroec-bo muito com o 

rAci.n io w K u n o r 

r i . V D r . f i A 

a* da* algemou* ut,*da* 
laucalauí 

Ma* iiuae* o lusa amor próprio il* 
porlugnoa a* vira «iu l i a apurado tran-
so como aqui. 

IVIa «nIrada do uoroent* auritlra, na 
Itald* da H Vi,oul«, uui Hntio d« gil*r-
ra, fir*Ku. braur., <• >UM mu •>*•« , de 
IiiiIi.i* foiu,o-i.aii. «, «rmada u u <oi-
vela, que, l iaçuudo lairo tiu frei Ia á 
furtaloM a aaiuaplioro aaudou a bun-
daii* pt.riugiiozn e,uu 'úi tiro*. 

No luaatio a*iuaplio,ico liaatnaram 
logo o pn i l lmo raal, lua* o* callhoea 
da furlali za ronaerraraai-aa calados 
por innilo t>'U|<i. meia hom talvez de-
pois da saudação da forveta I'1 *.(i. 
Todos a bordo du Kil ealrunlt tvam I 
aqui*II* demora em corresponder á cor- i 
teria do liudn navio liulleiiico, 

Di. iam uns qii" o artilliuiru* esla-
Vabi a doiinir. diziaiu nutro* qllii n.io 
tiiiliiilu IHilvora o ealataiu cnuio oni Pali -
tos, eu.la mio a\ia e j.oletas paru cor-
respoiiiltir lanibeui á *aiidnçúit de um 
cruzador ingle., u m ini por deanto, 
iie ly leôr. 

Não sei i.o estava pallido do raiva, 
ao rubro de lergouliu, o quo u i o se-
ria f,i, il diblinguir, calando eu onfar-
ru cado como um carvoeiro. 

Aló quo cnüm um novello do fumo | «•orroeto, 
se doataeou da loitale/.n, *egui,!o ual-
puiia secundes dum riboiubo. Alcgrou-
íi. -inc o scuiblaute, a todo ufano e 
vaidoso recebi doa companheiros rui-
dosos parabéns. 

Cinco dias depois, pelas t- horas da 
manhã, demandava o A.' a burra de 
Lisboa. 

1.' uma surpresa a entrada do porto 
do Santos, 0 uni esplendor a do líio 
de ,1 anuim, porem um cuaanto o da 
capital portu aie/u. 

O velho José Maiia. I.isbon, que, 
quando esquecido du» «eus ucLaques 
estoniaeaoH, tem boa pilharia, como 
que ronioçara no divisar as collinas 
sobre na quaes se eiguo a sua torra 

O «lisfa i.áa * U 
atdloaa atai «a 
tllt, att Ma *U* M 
im*« d " i** a«t 
liAaa piada*. 

Ainda Jtuitlaiti, • 
alaetiie lia j 

— I.ui ultima anal.iae, o* l.iii„b «la-
«triea* khu p inado, por Iturra», di*** 
a. «ar *„ Osuria. 

—1'irdao, ase , bin por llu* de ara-

(l ' « a aaituia* ,u aaaip<«<« 4a t m k t * 

Am-

* -Tt '(TTTíJ I l-M^aa «flara^audl... ea. 

a Mivlaiidaa, . aa dta d<* a#u *uai%af«ai •ualtaraMia na-

*l,.ui«t** 1 taliaéa, mm M l « « a «..«t 

| • A* > ./•»!. f « • i aad iT 
•< ll« 4e boltda ' 

— Üaiia-me eontiMar. 
A aleetii. |.l*,l* 4 pi dui .da pi la 

anua, uao á vardad* l'. quanta n*nt. 
•ui H. I aulo tem da i s « u u o* liurru* 
u ugua I 

• 
-1 'sp i l to I 
—ü l e . ! 
— • viu O* ilém i/lhvt a t 
—Mini. ete , por aignal que ua poça 

falam mal da pi.lieia.a. 
—l i do iuiiu, capiiio, falou lambam 

<l« mim I 
—E' como ao falaaaam. r*e.. porque 

toda n Rente ulliou pu.a o aaluarula 
du poliuia, 

Ho um jornal qu« t. nmi sobro u 
auesa : 

*fl' tUi edrtf liouleui au fes 
tas em iiun.a do ituaso pa-
il lnoiro• . . » 

«/iV.r/.Vn as festas Está 

Tol, ..ramini do :i::ta lioutom 
>0 dr. Sovorino teui ohauiailo a pa-

lácio diverio» empregados públicos, 
aos qna ameaça de domias&o, por se 

' fcüi amigos do ,lr. Euiz Vianna. j 

I Ho.oiiu força para <., '« jaraa onda « i 
dr. Yiunnu tuui seus mellioros uniicos, , ., -

, . se iirreoitarani como que para ineluor t 
aUm de coagir os eleitores. i , , 1 ' , , ! 

. , , , . ' • , . ,, \or e ouvir, toonn as pevoaeoes. ue. Io ; 
O dr, hevermo Voara mio romeltois -1 ' ' 

chapa coutraiia ao dr. Vioniia utú o 7.o 
districto, onde esto tem toda sua la-

' Luilia. 
t Iniíu.-ncías tolograiiliara ao dr. I.uiz 

muita 
exclamou o otiorub o. /,' -

no - t, islo I4, se li'.*; c,il n<> — leaii-a 
luoa, n>. Jt atti, aito.» 

r i i . f A i , 

C&nsâHte l ro flnárada F i g u c r a 

Fez atines aiite-h, titom o iliustro -r. 

conselheiro Llomiiifuis de Auòrudo I i-

gueira, nosso vaieiiio o icspoitavel eoi-

religionario. 

Ao glorioso prisioneiro du Ilepubl -

ca, O (utiwtficio i e i>m J'milu saúda 

o! usivameute, fazei,Jo votus por que 

so prolongue alta existência, t io pre" 

ciosa "'O'1 » ri . lautaçá0 d« l i l i " 

llaittlo u 

•alarida l«IU*la >• leirai* .ia a. «aa.. a 

•afraçta do allaal.o|« do I I d* atar-

V", a ui*i,il, . tai.ao .l»> *,<%,.gud.,a acom-

panhada daa |t«Uira» do ai. aaa*<.||i*t-

ru liav liail.o*i, a culta d<> «auw llt»i« 

ia l.af«>ull« utu rapilul., da dei* a do 

cunsitllieiro l ' «u« ira Yiauaa a * r o-

| . Ia quo á luaiolt 1..., ao dou a min-

l.ulhliiro A "dia II' I||1U!,IU. 

I oi aiilrv||iia lambam a a. a i " um* 

aiaiiif«bta',fM> il. ili Inicia* «ule.raad t 

iiospii infllior tocie bule, eOMOablila u« • 

termos si gaiatas 

< EXIBO ar. aoii ,*lbair's — ponouidao 

ila maior iudiguaçao pela prnt.o in-

justa, luas cheias do udliiiiaçáo pela 

tirniot* de principio*, «ueigia da »ui» 

mo a espirito al< vantodo « u a qnu v. 

a*e. t eu sabido olvror, i."«» deafallnci* 

lu, ulo» i., in fraqueza», c tu dura pr"> 
vação, vilno* trur. ir a v. c ie . com a* 

nosait i pre r-uçuc, a afii niae.io eb nina 

du uoosu icpiovaçãu aoa actos ilijubli* 

llcavoi* <lo violouciu piutieados «nutra 
u pessoa de v. evc. o a perseguição 

vingativa que, sob u fórua do pruo a-

«o judicial, toiu ilido posta etu pratica, 

e bom auiiiui trarer não menos solem-

no declameáo cxpiosst da intaiia >o-

i lidariedado com os lioroicos eifor^o'. 

d 0 v. exc. em beneficio dosto no-so. 

| grantlo ISrasil, quo to l is estremeçamos 

| ° que desejamos ardeutemonta ver da 

l l N f ^ U I 

• I 
natal. !>e binóculo em puu!:'J, enu- í cional. 

merun.i" ao /'é, u, ca. ja.. é..rõ h)ui' mais, _j>\| hn<r'n i ' ' 

«l oinos, honteni, levar ao iliustro 

Cabo da 1!,.ca ut. lloleui. | brasileiro consolheiro Andrado 1'iguei-

Entro esto < i/. ii de niehitectiira ! ra as nossas eiprossõos ,l« alegria pe-

| Yiunnu, pc l ind i 
didutos. 

I O dr. 1'elix C tspar 
; ehefo tia «egurunça tel. 
uté Mia residenciu 

Impa do aeua cau 

ngradecett 

lar 

Eu ontriinios exc. em 

ao 
l i i ad " 

l ' . r 

; nianileiina o o J,a «reto lodo p i n t a d o ' ^ M a a u i l i v e r s a r i „ natalioio. 
J mo uiuaroilo, jincoroti o A.'/«•, <]n<' com 
i iinmenfia sauiludo «loixt i )>or me 
parar «to companheiro» cuja umizado couvoraação com muitos ilo.s hüu 

! ailíjuirir suubórti. ! n u 0 pro t ir as Iiojuc-
l-ml»arcu.lo numa gonilola, quo nada | m tom direito pela lidul-uia 

vonoziana, nom que, por at*> , * . , . . 
• -lo tSoiiH Hentimontos o j o!a m 

animada 

ami-

tinliü d.' 
ucijran-

foi 

nunca 
da do cidadão. 

Na veapera da checada do Br. 
(iaspar, o clu.ÍQ do .segurau^a veauiu 
desordeiro* e lhes tli.sso quo não coi • 
\iiilia fazer mau iî .ita^üo liovlil ao 

, nagüua 
HH- I ° 

mais do tres iiniins fora chefe de se',?.,- í ? M l f »®U» , « u , . . . . . , „ ,„ ( l n KB11 t r , . ,. 
rança e nunca r e c a i u garantir a vi- » '» trovado,; qualquer a dPs- tab lidado do seu c ra te. 

ferir ua Imiisu emioiclliis ao luar, ou i Jsü,, vimos ua sua plivaioiioiimi, elo 

Kelix í t':'" 1*"' /•>•!•> A Hi.a Iwlto. m o l u o l l t u algum, perpass.aes.i l r . , " S , - , , . . . . 

chegue, no caos ilo puigatoi io Laza-, , , | i-.-ii.,., ,t. v , : „ „ M n , i , [..,.,. O inesm > d,ano chama a nttoli. 
„-.'., pala dalii ser levado para a qua- J c abatimento ou de colora. .No quin-11-.eluia da \ e.ga Ma . u l i a , . ,,a K C ( ) m m i l l u , . „ ( 8 ,,„ d „ : , t n ( ! B l l i e i l t o ,„. 
reiitena .,.» .;. j tol dos llarbonos, s. exc. coiisenu n ] Mnrcon.loa do Andrade, .lutieta - « a ' - | , i n r n „ ubuao ilo patrulha da ru.. 

niea.ro il- f io- no s oro a Cm am lias aquillo não 6 nui purgutorio, é m o s u l a lhanozu do t:acto quo o», u ' condo» du Almeida, Consti.nçu Mar- jdcS . Ciilos. duquellii cidade, quo 
iibiiisuria o governo. ' I i'™ 1. " l ! " ? ' ! " I au» casa o guarda a masrua coLipostu--1 co.i.1. a, f.e..,,i,ba Marco. -1-h. Elvi.a ! Uma noite des' ei..lava apagando 

no .o feliz, honrado e lloro ceuta no 

intoiior e no me mo teuipo ucrodiUdo 

e respeitado no i xtra; geiro. 

<,*uo Deus, cujo tioii.u e J so 

tem procuradobu"ir úos tiibiinaos e das 

Ca.oias, mas quo não consogi.irão ar-

lau ar do- no i os coi.,, *.t"i, abençdo o 

sacrifício da veneram!.i possoa do v. 

exc. no altar ,1a 1'utria, jiara mais 

pronipta o cfíiear. rc lciupçào douta e 

recobramonto da sua perdida grandeza" 

do sou pio tigio e di.s suas liberdades' 

taoa são es noss<ia mais ardente» V"-

tos. l í io do Janeiro, tl lo outubro do: 

1UD(Ass iguadas , Maria iiuphrasiivj 

Marques I.i boa, 1'tnilia do Jiarros l!»r-
roto, Maria Marques J.isboa, Maria 

Joanuu do Vallo Almeida, liiueiefcia-

na Augusta llomcs da Veiga, ,'uditb j 

Veiga, \ iiicondes' a de (Juro 1'retoi j 

A f c ó a v o l t a ! . . . 

A 8 * 0 ^ 8 4 ' ! \ 

i.na o Cmuwr i >  i !c ('am/ni <td quo 
«t.o cm libordad'! «> menor Fran-

oi<f!o Osteleiro, por no tor vciiiictdo 
não ter ello commet.i.ido eriiuo. 

Adorável policia' 

i i-CKpousabiiisana o governo 
Jí(?tií;oau)- o os desordeiros, ducla» 

l iando cuiu2>rir as ordena 

j A cr-lonia de Lucena, di .trii. > do 
j líio Nc^ro. no 11 .t:ido tio J>aran.i, foi 
[assaltada pelos s(dvagen:-, sondo mas-
saerad(!» oito lioiuons, u:ua ínullier o 

; uma criança. Depois do massacre, os 

al vario 
•o, para cito ko soho 
escadaria |»ara a dire 

ei vagens üiciuoaram as casas. 

I d i e M a i 

nliã poi 
c o r ü i : c l 

não dai 
e vil vozad 

i ile-jdilosj irmão 

O sr. {.'iuujios tíuÜo 
i il niiasa que 
alia.v d.; 
J>ii. ; . f alir.-. 

i ci- ida urua brigada do 
íi ; (ia (iiiarda ÍSac:iuiiai em S. Jübé do 

I Campos. 

ó um piirgalorio, ó 
poin, eo para aqueilo ho 

o Lorna a sa-
lta, escadaria 

! (>ni;t a e >qnerda. A medida (juo ia hu-
: bíinlo, procurava do todos oa lados a 
| cru*/. a< ndo me iriam crueifiear, p: re-
i comtii-ma roeonhoeor u<»s «improvados 
I c soldados da guui da li«iettl as caras 
! dos judeas <j r> hiw.i, a o sei s> ain-
da lia, nas capclliulias do Jiom Juaiis 

i em Draga. 

Num ilado momonto, jul^iud ver o 
com i1 costiiilia dos pî -̂ os o o 

Oflorio n:iqe.fl!ti attiiu Io he-
do quadro do Canudos, cm. ' .en-

te no bu(!'c! do Polyih^ama. 
| Quo Hiifito, man i ! Jàra uma irmã do 

infanta- | caridada quo vinha .-o iu. i !ad<;. 

tii-O. 

... 
t pu- t l ipo a t 
[a ama- capitão 

C á i i l n s c k i I ^ ü r í e 

Por iim, cruciiie. 
um simjiles banlio 

ra do homem do l~.st.ido, quo não j 

do a calma deanto do hucccboo 

gum. 

Ao deapodirmo-Lo:- do con:a!L 

Andrado Figueira, s. esc. iío:i oíiure 

ceu um volumo com o seguinte prefa-

cio : 

«Amigos do iliustro conselheiro dr 

! Domingos do Andrado 1'iyuoira, qn. 

i com tão «levantado animo tem de 
1 mon.>ti i«do que ainda h.i no 15n. ;i 

! quem tenha caraCe. o eomprchoiifcAo 

j p e r i e i t a d o s seus direitos e não so dei-

xo acooar 

Leonidia j\Jai*condos, F.Iviia 

, r . | do Magalhães Castro, Maria da Cio 

al | i la Teixeira Mendes de Almeida, Olym. 
1 1 i i M. <'o Toledo I.upes, Jovcj;Mnn 

Andrade 'JVixrira o íâouza, Feliami* 

Jias.son, l.ngracia Cavalheiro Das-

- sou, Rlury Das.-;on, Maria Luixa Dasson 

j Machado, Maria Kliza 1'erdigão de Oii-

l veiru, Christina Perdigão, Maria Anto-

) I nia Ferreira Vianna Drandáo, Mari ' 

. ! José Pires Drandão, Durone/a do ĵou-

1 7.a i inm, Eugenia Celso, Fram isca 

outinho Ilodrigncs Pereira, Krnostinn 

opos da Fonseca Cosia, CondüHs» 

uma noite dest. andava apag 
conj'<ustorc3 da illuminação ilica. 

Narra O Cv . r i>, do l í io : 
clIout'-m, á noite, vein a esta reda-

cção um homem tio povo tra/.or-aos 
uma queixa, quo acolhemo , pura doi-
Kar suas palavra-j >b os oll!"i do h;1. 

! dr. chefe de policia, ou do queta lor 
, eom])e'.eute para ]>i ovi»loneiar a res-
j peito. 

Coid.ou-nos 
j me;.tos ante - . 
nlr.i pf! i rua 

I quitandeiro qu 

hom^m quo 
i horas da noit 
Sonador I ;ompou 

no clic-;ar ii e: < 

mo-
i vi-
u m 

juina 

a m : <d 
.•Io 

; a p . 

7 de s<tcinlio 
ISa jn:-.í;!mento um m<•/. íjuo do San-

tos largou o A7/<\ cm direcção ao l í io l 
do Jain. iro, onde eu o esperava ansio-
so de ludle embui' ar a minha jiessoa «ontre i 
o as .saudades inlindas quo tia Pauli- ^.lioga 
cca trouxera. j 

A o.sus vieram sobrepôr-. e ainda | Qr 'm 

outras do parentes o de amigos, quo 
na capital federal deixavn. K todas ci-
las, durante 12 lau-
do Cuanuharn, enrugando-mo lovemen 

ir nem «bater pela violen» i J^iniz Cordeiro, Fram isca do V. Dasto 

cia iujuridica o illcgil, ii/.oram reunir 1 Cordoiro». 

cm folheto as uotieias publicadas polo A s õ horas jantou s. cxe., coica l'» 

' Jo,;,<il J» Ura8d de l'J do mar^o c do «*o sua exma. senhora, sua tilha d. o l ; l ) ( , v t o a „ 

p a - 1 d o junho do a respeito da pri- | Lmízb 'l iomj owshi, d. Josephiua » 1 soldado'apitou o i 

hu :u netas e sobrinhas, conselheiro 

Américo Marcondes, 

o seu íilho Paulo, 

illo-

conselheiro 

,̂.40 

No vapor Tl,<t„i-s, a sahir do l ;o no 

«í::í 17, eiuharea pnia Ducno.-Aiies o 

dr. Couto do Mngalhãos, repiosont.mte 

desta folha na reccprfio quo alli ',ui 

K-r feita no yy. Campos V.ulle -, 

O Cohiiiicrtio ii'-. Suo JUith accederá 

CHsim ac delicado convito da imii.en-

«a argentina aos si ua collc^as brasi-

leiros. 

a nii li.i :.:jiv!U 

- i:titã'». teu < r.Mií.r 

— lliaS J.O-iij \ |f H éc!-

Tclegrapham ao ,/onml ilu : 
«(.'onsta que o governo renunciaiá 

ao deseju do introduzir immignmt ' b 

japonezes, }»or terem os chins, colloen-
dos iin fa/enda tio deputado federai 
*r. Paulino Di.tolho, fugido da mt nn* 
fa/.enda. rcou-ando-,e a trabalhar na 
agricultura*. 

Sor i lit molo^uda hojo pelo dr. Ccl 

í » Oniriarues tt ceucordatu oílerecida 

•w^j, directorea do Dunoo da Jlepn* 

t̂icn aos seus c.edores, porqnanto 

rum oppuntoN embargos dentro 

f.,- tres d i is marcados pela lei da 20 

setembro. 

Teta estado euformo o «r. (im-o^po 
HaUno. Fa/.eaioi votos fara sea i«s* 

j Jos, um j iwAts, todo feito do ternura, 
todo ello feito d • gratidão ! 

Nestus disj)o-irões do espirito, om-
| Iniciados ainda os olhos com uns res-
; tos il" lugmeHs saudosas, procuroi nos 
que ha\iam de -cr meus companhei-

! ros do viagem, duiante 11 dias, algum 
; rosto amigo ou conhecido. Não foi um 
| só, foram muitos os que encontrei. Lo-
go mo quizoram afogar as saudade.s 

j num delicioso C> (inijmijni'. /rajjic í»d 
I amáveis drs. José Maria Lisboa cCai-
! doso d'Almeidn. JJopois, tive a boa sor-

do ser companheiro no mesmo ca-
| maroto do bondoso amigo llodrigo 
.t^jiiteiro do Darres; «•, cm brovo, mo 
| achoi num Lolecto grupo do svmpathi-
eoa pMili.^tus, cada qual mui^ Oistiu-

1 to o mais afíavel. 

Com uma companhia asaim • um 
! mar calmo, n travessia foi para mim 
ngradabilisídma. 

(Quebraram a monotonia da viagem 
I as c -'.idas pela LuLia, Pcrnaiabuco e 
| Í3. Vicente. 
I Iüm Pernambuco, assistiu-:.o ao curioso 
e pect.iculo «lo embarque do alguns 
pussagoiros. Como o mar não lhon per-
mittis>o subir pela escada do portaló, 
tiveram do ser içado-, em cadeira. l 'm 
delles, muito enjoado, todo pallido e 
descomposto, ])ediu para ser dos pri-
meiros a irar; dî se ello depois quo 
era para não ver os pernas das se-
nhor'UM. 

Que maroto, uaqnel!e estado d en-
jôo, paivcctiulo até quasi som accôrdo 
de si, uinda lha fazia mal eatrapisear 
os andares inferiores do bello sexo í 

A 17 de agosto, ancoravunos ua ê* 
gura e muito regular bahia de B. Vi* 
cento de Cabo Verde, pare tomar cai-
vão. Kxcusudo será dizer qse, pouco 
depois de se dar principio eo carrega 
leeuto do precioso comboeti?el, 

no ].ao 
Io limj 

garam, que mo limpou < 
mi -robios o do alguns eobroi. 

Compensa bem a reclusão no 1 
reto o udmirur-HO dahi «> .-oberbi 
no ratou do Lisboa, sobrotudo á noite, ' ÍK-0 Vo::ato;ia c do arrastumonto 
cm (jue a illuminação «la cidade c do | , . . i . ^ 

.. " •,. gai do corpo do prcclaro 
um elleito magno e inaraMliioso. ° 1 1 

JSeui h.vp. rhole. portanto, delia .lia- 1 "té á liepaitieáo Central da Policia, 
sern Korculnno: tu és a mais formosa | da briihauto o siguilit ativa manifesta- I J^uiz do Queiroz. 

Io ; advogados, acompanhadas das 

sr. conselheiro líuy Dar-

bosa, da curta do sr. conselheiro L.i-

fayotlo líodrigues Peroira, e de um 

capitulo da defesa do conselheiro Fer-

reira Vianna o da resposta do mani-

festado. 

i . uma singeüa o eh-jueuto hon.o-

nagem por occasiâo do aunivor.sario no 

heroico prisioneiro do quartel da bri-

gada policial, cuja attitudo ó o mais 

rutilante exemplo do civismo em uma 

por isso | t'.j,oou ,]0 dissolução geral do curaeto-

Do Ji.rmil do Brcsif: 

O consolheiro Porroira Vianua diri-

giu a s. exo. a soguinto carta: 

cFigueira. — Estou invernado, sem 

esperança «lo poder sahir o folicitar-to 

por esto dia acciosceutado aos anuos 

do tua preciosa vida, raro exemplar do 

virtude, «lesintoresf o e patriotismo. 

Uma alma lirmo e serenn, tomo a 

da rua S. Loun nyo, tocou cnaualmon-
, to em um soldado do policia com a 
| ponta do um varapáo, quo trazia ao 
ho.ohro. Tanto bastou para quo o 

! mantenedor da ordem publica lho des-
lo juisâo. Atá ahi muito bom. 
}.or 'm, do não ter o quitau-

menor ro.sis cncia, o 
immc-diaíamento « lie-

lo sabre 

Dciioni Veiga 

cidades do mundo. 
0 a liisbon, quo achei dor,a- I . . 
1 llavaueza «h.serta, o Chiado | l>íll-tV,'as 11 

antes íiúin jano';M, a .\vcnida 
j som movimento, quem primeiro c:.< on-
• trei conliocido, o nariz adunc >, o olhai 

na formosa hahin I ° l«»»?:«*i;to, o d.„-o eurva-
J do, um pouco cm desalinho, íoi o dr. 

to a alma <« mo uma briza branda o 'j1®^0» ( l u e l ' ° l l h : c r ' 0 

fagueira, i)areciam segredar-mo com | i"?0* , , . . • • . • . i 
mciguico: « .lútnaia te csquocorás do J V o i í o > , ü m 01,11,11 cohdjndado «b 
lio oitaleiio Di.ibil. l i em meu cora- ' r?,rcl- , , , n s mo espantou eom a« 
<;.io \ibrava, rop.ücutindo como um íiU.as barbas «io antigo porta-macUado-
eeho polas .,iias auricul .H o ven'rieu. , ,01..° Juuqueiro. 

garam outros companlieir 

dr. Pires Drandáo , cm punho. 

e | Ivalâo os guardas do r.o r.a sogurau-
, ça o jnopriedado começaram o sou 
| tralíalho . espancaram o pobro homem 

»S. exc. pussou o dia «lomonstrando ! a valer. !!, i»ara amedrontar o grupo 
grande eatisfacção pelas manifestações í l l l J l»"l»'«lareH, quo protr.fava contra 

1 essa sidvagorin, deram alguns tirou do 
reviver. 

Alii está o quo tínhamos a dizor ao 
maior gentileza. | sr. dr. cliofo do policia. I'.' prociso quo 

— h. exc. dê c.sbo «lesse, sy-lcma «lo po-

Comjilo! aram-se l.oiite.n M l dias «j,..- »••'" " ! u , e ' 1 0 c , i 

quo recebeu de seus amigos, a quem ! 

icolhcu com toda a cordialidade o a ' 

' s. exc. so acha 

| brigada policial. 

proso no quartel 

j Tudo está agora nas praias, a poü 
I tica está tnmbom cm ferias, 
I não ha novidades. 

0' riviuí.,» 
Rocirmo nu Lix 

R c b a n ^ c f i 

• liain-aux h:i'>ori',;\ :i n 
•i"lti» «t.- pri*- iiiiti, iii-1. 
liarriiiux abri! u jmk.-IIi. 
iu u rm II raiai o 
•Tauto barulho por uma 

r.i santa unia 
lilll tliiVÍlo. 
oiucliUu ío-

omclctto ! 

A victgeii! ao P r a t a 

imj.renua do 
irosentar nas fodtiiH qne i 
em Unetto'-Virou, por i 

Ealií resolvido quo 
líio no fará ropro 
HO Vlio realimir em JJmino -Mie i , jmr j t n n n c c o j t a „a adversidade ou aeonto-
oeeiisiiio da vi.sita do l'. C'un.[.oa biií-

ciiuentoü como Be os houveaso de ,o-

jailo. 

llorelio o abraço cordial do ton aini' 

go o venerador desde u iuíunci.t — f o -

't i . i i riimiii/.. 

les á i!í'i'utiiit .i Argontina 
Mandarão roprenentantes o Jori.n' 

'o Cumiiuriii}, O l'ais, G.ueUi ilc Xuli• 
fian. A Jmprcnxi, Jf.rmd *!o lira >1, A 
S t,aa, A '/'rJ,vnii, O Cuiiimercio, C, 
iln lr i'o Uio o A JJrura. 

l ar-se-iío tunibem ropiCRoutar algntiH 
jortmen do» listados, principalmente I D.» ar. conselheiro Uuy Uarbosa 10-
0H da Baliia, Minas <íora.:i, S. 1'aulo, L c b e u H. e x 0 . n B ( . ? B Í a to carta: 
Lu iu i lo biiiitn rcrnanibituo o líio1 . 
Orando do Sul. esmo. Kr. couaolhcno Andrado 

iiuviaw tambi m representunto , ao Fignoira o sua exma. senhora cumpri-
Trata a Eneida do üollas Artes. Con- monlain com a maior oordialidailo líuy 
..eivatorio do .musku e u Academia do , , . , ... , 
Ij<'tl. isi ' tlarbona e sua (anilha polo auo.versa. 

Esta cominrvio partirá no dia 17 ilo! do hoje, (a/.endo votos a Dou» para 

qne ello se repiti etu melliOiel (ir-

cuiustanciaa por uni louco futuro.» 

Nas mur̂ fii-s d.» Ti' i»>. 
Vi)U !H \('/.<!•< . «tesníî .itio, 
I) -8: ;invnr 1'" .• ii.n l.Mit.lo 
|)o I H ' • r •! «-lotlu o itia; 
Al.i iiiu h''»ti . •• IIH;llilit 
ficdta víUa iu is â nirns, 
l,ami>ntanüo a> amai ̂ -nins 
l'ur quti pa.s: a i) da niicî itt. 

11 qual ou iro .Ii-rr-niias 
rdorai.Ui) .lei ii i nlcm, 
Aü>im t'U ili-t iu latiil..-i)i 
V -' ii \iiltl. F .1 dol .iu ... 
.lUMtatil a»! " ;>l i ioda o> j" i?ciul 
5!u«tt»s •• ««•-• • •is, raiina !o.«. 
(Cuniu í."i'i iniitliis. c-iitado»!) 

aqnellrt pallia . 
d'* 1 N.io o par.i H' r l 

í vo paga á policia 
A' ]• liein do líio n 

: S. l\inl tpie .lento i: 
: paneanieiito-- liiino i;,. 
[posto l imão do Ignapi' 

p:inc:: la quo ') po-

o inveja a do 
[j.itulo do es-
i.hui o iliyi o 

N.1<> ui', 1'ii'ti.i-i m nolitias..,) 

rorrente, a bordo do vapor in^Iez 
Tkamct. 

A iinpron a argentina o oriental em 
pregam todoa os esforçoa afim ile que 
a recepção eeja a uiais brilhante. 

Kl Circulo Jc lu 1'nuta, argentino, o 
Lu Asij<~iii' tun ilg lu JVtnsa, oiieutal, 
cada qual por ai, auxiliados peloo go-
vernos dos ronpoativo.1 paizoa, t é u to-
mado lotlaa as provideneiao para que 
nada falto é recepção dos jornaliaUa 
braaileiroo. 

O Centro iMonarihiata de a 1'anlo 

dirigiu a a. exc. o telogia.u.ua a<>gcíate 

«Apresenta ao auto oordiaes feli itn-

çôea pelo auuivernario de o. M u (Aa-

oignado) Am nlor Ja Cknkm Br*><% p.eai-

deoto.» 

Ila tliiis. c.«r t,i. HI,, ,1 clica, 
1'i-Ua de.iiililia já 
Olhou ni" i..m iir no ln.va, 
tju" iu.. Bi.t.rr.cer... 
1. ü -i».<. üü ' inni'. v.lha I 
01.' IMI n̂ i i' .1 e.ii.ivuut','— 
A'. ' »• cer.l n,..»i..|ltu, 
uioi cu a..:iitl tl:I,i 

f):ivc no': ia^r,n,li,«-a, 
que 1.111 1'"!' 3 C« I'..!ar ; 
llnnlem \,.-.am p.-.-iar 
S. .U lyiiiph» cryslalüüa 
0 m. lhor d.ii .iU'lH'itrs, 
fl intltiul flos 'Iti.*tra,li.-, 
Ou," vlutiam aoimpaiiliarlca 
l.'ü teduLtora menina... 

^ Pescaram pci*.? taiu-lo. 
1 iu peixe 'lê metro t meio; 
A cll» artava-lhe o ..io, 
Ao i.*r o ].e.v-' ar(,Aail't.. . 
I nl.V, ,.a ties ditlllram 
tl peixe, cni mnil. prestai 
Tucoa á mova a ..l,.ia; 
Ao (Jtuii'1- .. o tuírit lado.̂  

Joal. Klil-.O 

Kuiiidou-so em Mogj-mirim o co-
nhecido moçti mog>ano Joaquim ier-
nandea do Campos, diiparaudo uu. tiro 
DO ooraçiio, 

moco era doente. B a tempo 
qniz matar aon tutor Join do Morro, 
o qne não oe dou, porque • anca ue-
goo fogo. 

TO E 3 OR K O T T C GO 

D; /•,•''>!,;• :nii-

\(I[ttnil> t cnlra snf.H v r, rabi : :'iü.rot (h <<«* 

i cnifjii'1'j € m/A íí' <'•>>' d (liccrim) 

Tr ou uão ir, ein a quostáo. Alterna-
tiva atro/, entro cojus pontas o nn-u 
orgulho «jscilla !. . . i ar, o solfn r :iy 
seitas da opposiyão e o escarneo dos 
nossos vizinhos ? ou partir, sahir mar 
em íóro, nas a/.as da divisão bronca, o 
correr...corror para essas paragens ideaes, 
ondo esperam-mo o ruido das festas 

I phantasticase o perfumo estonteanfo do 
I incenso, tão grato a minha aluin ; o 
i delírio das acclamayões da turba e a re-
voada dos lonços perfumados que mãos 

I pequeninas, finamente enluvadas, â i* 
1 iam nos baloõos ongalauados; os hym-
] nos e Uridentos «Ias fanfarras quo por-
correm as rallcs estrellejadas de my-

| riades do lazes o os discretos gomido s 
! da orcliestra, quo soluc i o enlan^uosco 
n balouçar as heruwxis p rl ihtn na 

i cadência voluptuosa do s tlero ; o ro-
! l ombar festivo d<.a canhões o a linha 
prateada «i ondulanto «Ias baiorietas 
que se perfilam á passagom do meu 
carro triumphal—soberl>o na sua ma* 
gnificenaia democrático^ a rolar solno 
um ta]>ete «!e flores por entro a mul-
tidão rumorejaute, tirado por « avalio • 
nervosos, sobre cujo pello fnzidio tir-
lintão pratari ta históricas Partir. . 
e cab i r . . . uão ser mais nada ! Dizor 
que esta viagem, quo é o meu supre-
mo anhelo, podo levar-me direitioho uo 
Banharão, onda i n i , provafalnente, 
encrever cartun da Snie^a ! TeoL » co. 
eagas d« mandar üiz«r so poto qne 
fieo..• 

o v 
O • 

— E ' o qne to digo : podemoa levm 
a ofTeittt o a . sal to áa H boraa d* t^ ' " * 
A oe-a hora, a policia já dorme. 

• * l 

F icar . . . a dormir . . . a dormir ! • 
:;onhar talvoz ! Mas quo sonhos pód 6 
tor um presidente, prisioneiro nes te 
Cat ote, guardado pola policia, sompro 
assustado, a ouvir diariamente o Ep i -

.tacio falar em conspiraçõos pavorosas, 
ainofinalo por um cambio «iuo embir-
rou em não queror subir, o mais o 
Acre, o mais o ltothschild, e mais a 
s<" oa «lo Ceará o mil outras cousitas 
quo não doixam um presidente cuidar 
do festas, nem do jantares, nein de ro-
copções com que possa sone^adamonto 
salvar a Patria o fazer o Iirasil conhe-
cido no extran^oiro í Quem quereria 
sopesar o fardo, gemer o suar debaixo 
desto dilemm 4 t«jrturanto V Ficar, o não 
tor para embriagar-mo a alma senão oa 
epinicios do Nilo o as cartas do Jos6 
Estevão; partir, corror para osso paia 
extrauho do cujas raias um presidenta 
p«? d o não voltar presidente.. . Aqui, o 
Capitolio e o ineessauto grasnar «Í03 
seus ganso ; alóm—as sodueçõos da 
Cloopatra o a sorto «lo Marco Antonia; 
aqui, um 0(':0 plúmbeo onde os aruspi-
cos da policia não cossam do descobrir 
nuvens borraso iwas, alóm—«) braseiro 
de uma cidado em fosta, onde o liori» 
zonto so tinge do purpura e rosa . . . 
Kosa ! Quo oxtranho presontiinouto in-
vado minirnhna ao pronunciar esta 
palavra! Não sei porquo, ella ovoca no 
m u esi)irito a imagom do I lyppoli» 
t o . . . Quem sabe ? . . . A üdelidado d e * 
ta nação será porvontura a «lo PUe-
«Ira ? Esta viagem, cata ansoncia será 
precursora do perigos como a do The-
seu ? Assim, a conscioncia lorna-ma 
hesitante; assim, o ful^or natural da 
rosoluyão o amortoci«lo polo pallido 
clarão «to ponsamonto. O h ! Juno, tu 
«pio nosto pobiH» iminoital rov*s a avo 
«jiic to consagravam, ouvo as minhas 
orações o inspira-mo nesto transo au-
gusLioso ! 

(«rcmio (Iu Co i i in ierr io do, S. P i i i i l t 

Conformo noticiámos, rea!isar;im-sa 

hontem, tia vizinha villu de Santo 

Amaro, á3 f. stas cota quo o l iremio 

do Cotawcrcio do S. 1'aulo comme-

morou o 1̂ '.° aiiuircrsnrio ilo sua fun-

dação. 

O trem esjtoeiul <|Uo, do rerrosse^ 

conduziu os convidada a esta capital 

chegou ás 11 liorati da uoito á estação 

do ,S. Joaquim. 

Amanhã daremos u ,:icia circiliiistan-

ciosa dessas festas, o quo náo luremoo 

lioio, por faltar á nuos» rciioitagei» 

tenq o de colligir sinin notas. 

Â n o s s a p a h ' c ! a 

t M J T i ^ I 

t a r s 
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, liom, cas.iaiulo do toilu ü í e^urtoa sau- cipioi a tniv ir todos oa dia :is )>ihi 
a le ferro do dr. H*.:itizelru:inn e .0.1 U1UC03. 

Mandei vir mais viute o quatro aa aomanas uma fiilula auti-1 . eplic 
Os n)!ii.'iiien qno o tem commniidailo j «lo Ki;ii do Quoiruz e acu iillio; o cuii- ilo eu empresário, • lóra de duvida dros u .out inuei aíii toriuinal o.-, o ilo meamo d.mtor 

i uma il; - 1,1..: ilrst:.. . c . du . xctn- ne-üos nlt i iuo. aiinos, ui.h ilias de , iionle eacriptor no jardim do siu. casa, quo a co:n[.anliia ÍSansone não virá a grai;a» a l)*u*, aulio m« comul-tauieíiie Sonti como quo 
rai.de. manobrai , Ueveui aubor ulgu- o um grupo dos trua flllios do grnnile S. I'aulo, o qua so concluo daa uoti- ! curado. 
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_ _ ; ))ollP0. aiiliüft';ao, u!i t;ri:i, Io;.: 
nin l oiun, . liouiem de laUrus, que ao meaim. oiaa aqui recebidas, ac^undo a* quaes Agradeço a vv. aa. e povo-lhes pu-' de de andar o, tiuain.euto. d 

(icvi. (iencr, 11111 pensador e l i tteialo — K du seu corafão, o qu* me diz M tempo soube ser um cnra.ão oxtreuio- o ultimo eapeet»' ulo será o de boja Idicaram eate, a bi l i da humanidade ' ilRUm tem|.o, a ct.m j ífena 
i lioapanl;..|, portanto fenuirameute la- 4 I '111a v»/. tive a prr.v* de sua sen- sisaimo, aeguem-se mais duas paginas ' com a opera .hipi/ra de Francisco lira- i sofliadora. Ao mesmo tempo peço a .Tu a 10 , .1 aioa c io 1 

i ioutem clipffou a c-il.i capita' «on- tino. e. i' ica a prlnimeut •, anl. a . l cno- sibilidadn e de sua Renerosidado d a l * 1 com n caaa ito Iv;a de (jueiroz em B», diaai. lvendo.se em aegnida * com-; eim pela saúde, prosperidade o f e l i * g°'(^!t> for!.- e livre do n • 
do recebido com grandes miu.ifcta- mina.. - . de Liit-ntr i ' , h ,'«» esta , ma. Ciamos as Mni'.r\ Piigltn, de Sil- ' Neuilly e iloua retrato* feitos por Co- ).»uliia. 1 ciilad* do auetor da Un grande e pro toiiteirua do nu. th. , tanto* 1. 
çCOl tlieona que no idioma portii; noz *"- vio Pt llico eui umis do uma paaaagem | lumbano. j iligioso remetlio, o ai. Joaá Aliar**^U* 1 '»'»• 

••"•'" * i l - 1 » 1 ~ 1- . — - * — 11- --- »•* • •>•••>•••»- m i U de . . . . . . _ .Souza Soara». v ' -e o 
\;i|i.i!rM 7 sen ,menti, de Euger.io de ' »*tro, *la i.-ter as lagrimas quando o i.nctor | nmn carta que elle * ncreveit a um doa' . 1 ° ' recolhido ao xadrez d* J u i z de CanUgallo, 20 d* maio do tMi*> 

" Antonio Nobre de lubn Mranio. dn narra as tortura* «offri.las jior Maiou- directorca da r . v * t a Jim»U-Port»ga>, , *•*«•'» J o i o lla|iti*ta do» tautoa. qno ' J o ã o Jo* '' vi 
Chegaram a e ta n lnde os p* i>»n- • i|t«ira X. tto, de Nealor Victm o de eelli, por oceasião da operníáo que ; agradecendo o aifaavel couvite de coi- »» i t « desertor do corpo )>oiici*l ikate i ltm» reconheci.i». 

nos argentinos, qn • doiem enibai- ar Oliveira (*»imes. lhe fíy.rram na perna. * ! laboraçio. Apesar das «nas occupav^ea L*tado 
para o Oriente, ' i tatnh luuliiilãn a nai C). duna primeiros jiortnpue e- o os j •<) príncipe não ponde contar uma | mnltiplaa a fr*qnente», promettia .achar 

, , , 4 |, nnfros, brnaileir..», obedientK* feivoro- exclauiagto contra oh Auatriacua. ' o mato, mesma atra véu >l*itaa dev*r*4 
»va a -na cüe^a.i», uanao .lu a o ,0- „„„,„„ ,„ á jr iiri»ç,,o que lhes deu o ta-i <K*tá pagado, di4ae-lha *u, hoje ato intelH»Ua*», da lhe» mandai algum 

preaentante do artabi.,|io aa l.oas viu-1 |.„to lio Bellegfade poela e pri-sador nnaao* alliailo*. O herdeiro acalmou-** " — - - - • -
j Cm . e Honza. | logo. < 
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PuLlicamos abaixo alguns documentos que attestam a effieacia deste 
poderosíssimo preparado, do sr. Honor!o io Prado 
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L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i r e r P l a t e H m m 

L I N D A L A M P O R T St I I O Ú T 

terviredo paüfaiçoiros para Nuva-York: 

11 KVJ:I 1 /;.•> 1 1I0 novomliro 

0 PAQUnTS 

({' l i imii iai ln a !n-? o lcct i ica) 

Knli i i í i 1.;. dia l i du ( " . . a luo , par» 

? I E W - Y O R K 
P.ectLs pasan? aos do 1« o a » d a so- para o porto aoltaa <1 pw t 

2 3 s í i s - t o a c i o a 

Eriepaqnotcpriipurclona cos passaneirosto l» o nouforti nononj-
fio eteniu bordo iif-dico o criado; viaponi mais raplia qinj via l.inla-
It-Iiao tom us iiicoiivcuiontoi do íiaitleaçao. 

Preço da hksbgsm em 3 J cjjsss d l Ria d : lasiirs p a n ü i / j 

Vcríí. S4S 0 0 (doilaa moeda amiricanil 

rara paf.safoní o nriia iuiurmag")Od, im5»-48 n i ti o. o» u ul 
«gentoa 

N O B T O N I v l E & A W St C . L A . 

I!un 1" «icMarvo, Os, o ora ÍSaui.03, com 

S . S . Uiiiii|i:;!iirc & C . L i , lliia lã d l H i ^ n i t J . i . 32 

Rio de luieiro, Rgmvn, 8 Hapoie 

O ivaf/nif >•') e m/ i 'o /. ; , /,• 

S S I í m > s i s J 

Saliini do Sm'u . no dia '!t do 
outuliro, duocui i onto para 

üio ds janeiro, Gênova o Hapoids 

Acccltiindo pi. a-uiros pari Mar 
1 "Mui u ü a n oii.na, c 1.1 ir.ia -bonlo 
um (íeiiova. 

Iv. 10 |ia ,iiuto | o SUM i..ip'otiilid.'i 
liei oninu dni/ ia |ara pi -i oir . 
do 1.", 'J." u c,.::. i.-. 

V i a s õ i u i-a-án i s- í l f iH 

Pa ra passagonn o mais iufor* 
raaçõoü, trnta-uo com 03 a^nutoa 
cm S. Pau lo 

J o ã o l l r i c co l a sí í o m p . 

R . 1 5 d c K o v o _ í i ã i * o , 3 0 

cm Í-Jantos 

a . e i m n z & c . 
R u a Vi;jcontio do R i o Branco , 

riumoro 1 0 

L i i t i n d a S imões c C l i r i s l i a no dc S O I I Z Í I 

H O J E — S e g u n d a - f e i r a , 8 — H O J E 

EM vitta do ciioimc BUICOHI O ulcaurado ua nua pi intciia i'<-pic-
aentaçâo c attcnil. ni loa Kmprot-a aos iriniinicioB podidu.- IJUC il iutin 
tido dirigidos paru mais uma vez represeu ai e t a inij.oi innt" olu a 
do tbcatro dramático fiancoz, rc olveu a Empresa dar mui» i n a c 
única rcproHcntavao da lolcbro peça cm lactos v ü i|ita<:roii, dc Yi-
ttorien Sai dou: 

TOSGA 
«.RioKAur.Ks—Flora Ti aca, Luriiia Kinõas ; Kcarpia, Cl r »'.i. no 

do Souza ii..rio Ca'arado».-i. t ampos; A»guli<tti, Carlnt dc olivi ira. 
Brtiianon Cl.al.y l .ücbiu. CaMro, Gennarinu, Caimen: O oin-i't 
Linhar PI t ecco, t antro Luciitna, Luc.lia I'arc». 

Koii!adoi, c: lurr<.6 c polu iact —Ai v»'> cm Ruma, i><". 

M i i i - e i - u i R l i i Klríz L u c i n d a S imões 

P r e ç o a • k e r a a d a o a a t H i n e 

'i cri.a-fi ira, !i de oulubra, benefleio du artriz iiiirinda 8iin'<*.-
•nm a primeira a única repreai-ntai-ao 4a p»ç» em ;t aeta» A m it-
éait oure a utnle w abtrrrrr O» b i l ba l » , d«dc j4 á \cada. 

Eata btrnana, • A B A B A . 

m 

E T Q n . C - i E l , « 3 . S X j i O t G S T S - E S i S 

L A B i C f O D O R O S A Z L I O , 1 2 

CASA F I L I A L : R u a 15 de N o v e m b r o , n . 2-A 

A mnis fr-lÍ7. cn.cn dcetft capital, poi«, uo rurto poriodo do Rita 
fumlnçâo dietribuia ú bua Ireguezia a imj-ortunte wouium do 
4000 contos» 

Possuindo sempre r t̂a c.ns.i umn vfiriada o ]>alpit:int,3 nnmo-
de biihetes, convida ao respeitável jtuMico a vir habilitar «o 

ms seguintoa loterias: 

Grande loteria da eapit&l feíeral 
rr.EMio M A I O I ; 

50:0008000 
^ í a b l i a d o . C l d o o n l u l i r o 

< 1 i.n.f* • «!t?oriio puro o Gronde Loteria do Capital Federal 
a i x 'm l ir 

I.ftrfjbo f̂iC- ri»frifTidafi do inferior e <1on vantajosa commio^áo 
r€K.etti-i;cio a* rtiut»uas coiu j-ontualidade. ( . . . ) 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T . V 

L a r f O d o B o i a r l o , 1 2 

a . S M I P A V L t 

Eala eaaa raraba diariaaianta. eoa rafiiilna, felagrataiaaa 4 * 
Bk>. daario a laaaltada da aatraafiu da U-tri ia Nar. iuani 

<'iini|4:i!|iiic l i o s 

MESSAGE3SES M A R i T i M E S 

FPAFJUNNOT.I POSTE rn .VM.AIN) 

guliiiiiis paru a Europa 

Allo»l'"iuf, H-l dc outubro (escala; 

La Plal'1 . 7 dc novembro 'directo) 

Cvrulbrr. do > (escalas, 

O I AUUETI: 

t nv i vo 6oniPr.a! on'ro n̂r- o i o llimbarc^. 'vu u n i u J» a 
tíf.jMuo i-J, Üaii a o UUtoíi 

BúlllDAS P I R A A bUIROPÃ 

O "/ ./• " f. o o i , •• i • 

s É í i á i i 

Cal i ão II. I: 

r frx». n r 

^ - i i i i j Ã 

P ira 

t apitão A. 1! .n 

• a i i IM Cia I i do c rr",;'", | atas- ti \ no (lia 1') da cort'4 
; , , O , u s : o \ , I ; T ' T I I : : ! .V J I I I A I I I A , 

1 IIAMI1I l:ti<) E II A M ü l.i I j 
(rico daspa^airon< .ia » nlaano. pira Uatilo, I i i i i i i , • 
'!cd"P ov paquRtO" da Çonipialiio I.VI do •) i.U' i j j n u i l i - i » , *,. 

II r itmilnii a uz IJ uoT ua, p i <i<mlo «.piou-ldii »• > ii ,l i U> 11" J I : I 
l>*4*!4reirv« dc i-» e cins. o. 

A C mpaiilila NCIIIJ PUÒA:; n i dirooíanioiit) p i r i Paru, vi» 
Clicrbur^o, tend i m pre.-H.oni 1» c!a.mc. IIm. J >. 1 • 

J o I ' ? . r i s t o n & a C o m p . 

I:I A D. ' (hm' . i i í i : Í I ». i . - " i r : 

fdl hl.ii" r n n " '''irop-i: 
Nl l I-: lio Ili > 

'i I I A M K . ti" > '»• 

17 do o i", . | 

o «i.uiNirico a i t a n n t i PA.JIÍUCJ RITI-.F* 

q r á . i v 

' r -'•'1 * 
.(.V -RJ+ MZÂAJ 

ANTES 

A . L o p e s & C . 

VWpores corre o? /"' punho * 

Ci»na»Janlr. /,« Trnã^er 

Fibirá no dia 10 do outuliro, do 

Kio, para 

l . i « l i o n 4» B o r d é o s 

tocando s.,monte em LiAKAI!. 

Para <'»rr»". p»«»»|?eiroa e mai» 
iníormaçric:, trata o d lectameutu 
com 

• r a y , A a t a a t s k 6 . 

em Hautos—Uua l á 4e Novembro, 
(.á—1 « andar. F.m S. Paa lo-Kua 
4a (.'on n on a. a . 16 

1'spcrado do Pacifico polo IUO da 
Prata, até u dia 10 do outnbro, 
eabirá do Santos, depois ria índia* 
pousavcl doniora, para 

l t i i> ili» . l i i n o i n i , S a n l n 

C r u / : ili* T o n c r i f o o ( á u l i / 

1 hr. l t , V i t j o , M n r i u , 

V i l l u l i a r t t i a , C o p i i n l i a , 

l i i lh i io .PatKni iK!» , 

1'UIIÍI IHI: e L i v e r p e a l 

Recebo carga o paa.iaguiroa dira-
etamente para Os porto» acima e 
com baldeavão em Cadiz', em pa-
ipietes da mesma Companhia, para 
ua |i'irto» de Alh ante, Valem ia c 
liarceliana. 

O» a g r a i ea e a I . P a a l * 

M i m a i 
NM 4le H . IIrnlo, n . T7-.X 

esperado no dia 17 do o .! ro, sahii-á i.o tuo mo d i i do ilio. pira 

B i i i t i a . í * e r i i 3 í » > j « j i o o . 

i l s s ^ C Í / I , « i s a o , 

C h c ^ b u r g o s Í J O U Í J I ^ 

raFEagent dlreotas para llaiubur^u, lli-s i-o, «..p t •• •., : i 
dam e outras cidatlo^ <_• niiumt^u 'Oitf.r no -ri i ' . a- . i j n t r i i « 
4ú»; 4ao cniittlda» uoa IUBMIIOS tertuas tpto 1- s-»-IT uiii^.iit. 

- Agencia tia ífl.ala fca! loojiia, n i ? m ! i 

B o t a d e S . i b e w t o a ^ l C a i x e i d u : i ,> > 

Sicieté Cénérala da Transparli Marili.iu: à Vj . iur :li ' I i . u i l l i 

O Y A P O l t 

t>peiado do Kio da I rata em Santos, no dia U do outunro, na» 
hirú depois da indispensável dam .ru, |«ta 

H a r a e l h a . O E M O V H E N Á P O L E S 

O VAPOK 

LES ALPES 
aeperado da Kuropa em Saulos, no dia 17 do cori.n'e, partirá da 
pois da indispensável dercóra pa.'a 

ü o n t e v l d é o • O u e n a s < A i r e * 

Preço da paMagam em 3.» claaaa I6.i franc.i*. 
Eata vapor, da coa»trucvia moderna, illannnado a luz aleotrica 

cm magailicas acoomraodaçoe» para pa«aageiroa de todao ao clauiu., 

A Companhia forneço coadiieçâa (ralaita para O j r l j t i t i i n a 
(Ciisa 4a ll* ala» » com «uaa bagagem. 

I ata f i i p - a mata tafarmaçOa^ cora oa »{>*i*« 

O r e j A n t u n e s A C . 

R I * 4 * J a a a i r a - H a a i k a e r a l C â m a r a , I B 
S . P a a l a - H f t a 4 a C a a i a e r e i a , I » . 

« O d a N e v e a k n , « 5 . 

i aFs-t >» « • ll< i: 0 <!o do .» 
n Ijc C i1. o " d l . 
• oi i,< et . do. 

1 ei 1 c . ef (1 1 i 0 '. 1 
ni trau o •I '.'.0 .. •tlV.M 

1 . . . I I P , ! ã I 



l ' '. I 

i i 
I w 

fc ¥. M w » * »-

I I , Mi.* Mt M—«fcl» 

fi«>UMM> JO • »I»U-II» 
• fc». M» «uru. • x 

|, U... i • ..... . I l4*l* . Mt 144»U» 4J -, » 

Vifc A» H H -»'«. * s i . M4M.1 
*à» L t C*—mm.-, M . é t i a 
jüld.i «41. Ul l fc a I) Hw lapi. • i l i 

1 " {• » l W. » • « •« ><»iMW. <» «.a. 

fcl »4l...4u » i —III" Uli 
i » 4*»( liei • MU> t h l a * |<(1 
«Mtl* M 4 i « » «4. <4*- M44»U«4.l4.«t 
«MM »M>|-f •-> • 1 «4'4>li, , 1 . I.~;<M. i 

,4U 14.4» 4» |4M» f l »»'. 
• fcila fc ».>!•" <" '•» 

t|.|.. 1.44 «'l> •»«'•, #WM.t 
( . . . . M I-M. M.W.M. .VM w f . / U . ••«•, » !.»..(«• .» . •«. . M» 

'A— . U^B » I I I I BL . |«IH(I itit .1»»» -

i H m u í . * «. m w n n t ' • . •"»>«• • » • • » • • 
IW. i k * . i M . u .- H ... I, . W f c i . . » u » t , i r l n w , w » m l > i « 
fc I t M U l . » *«*44 fc w u . • .«•'•"• » »»• « " » 

, j 4-144... <1 1..' i ' , I » li • 
nt i iMi* a«-ili-.i. » i , vi 

_ , . III' , I ..»• . 'I • I ' 
C J A & A llu lilv li» • I I .»• i li «•'• 1-. 

tli 1.14 0 «111 |»'l IV. • 
A i» »•»• MM* * I -I 

ruiu • IEI.LO- 1 MU' I 
i rur i • i " ' m i n I u, ii»i« 
i w w «»i , • •»* l i - . r •»' 
A " 1 i ' '. i I I . 

I ' . l % • » f l i u u «tl.n-ru du 
lltii , p i * ew fc li> ru, 

l..fc 
!•••<> |irt>|i->-tu |i 

'. 1*11 '441 •••« lul<>« ••«• |HII' j 

• II * 

• • | •*« 

L Y C B Í U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

ma* 
fc:' v * 

O a U i i o a«*i£nà<ta, Impollido 
pelo natural interesse que lhe i n » 

jjir.iir. o f.yecu confiado á sua <li-
«• os meninos amparados 

i.o Ui<>sino« resolveu fa/er um ap-
, oJlu aos coraçfio» «mantea da iti-
fpi *ia de*vali«la 

Kxistem aetualm» n\e no J.yccu, 
eonio internos, SSM menino», dos 
qua» s |M) nüo « I m o l u l a m e n t e 
gr vlttitoM, contribuindo os ou 
tros com mensalidade tão redu-
Fi la, «4110nem dá para asdesprzas 
próprias de alimentarão, fc' pu-
.iico «í notorio que, não contando 
» estabelecimento com um cvitil 
: i quer de patrimonio ílxo, só podo 
'lar os recursos necessários 
•iridadc publica c dos donativos 
rpontaneos das almas generosas, 
i^rem desde os últimos me/es 

I» anno passado, circumslaneias 
varias íl/.oram com que os citos 
-•••ursos escasscasscm dc tal sorte 
; 1.: o I-yceu se viu coilocado 

jí'uuia situação muito prccaria, 
situaçfto que se tornou actuab 
ju-.nnte extremamente diílicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ccu proporciona á inliincia dc-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me lallecendo o animo par* 
lançar mão d'esse recurso (i vista 
An centenas dc outras poüreR 
crianças que diari»mouto ê̂m 
cupplicar um asylo. 

l*or outro lado não podendo*»-
sistir impassível ao aggravar-se 
(í.i situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
•!v;;;ados no Lyceu, um appello 
. •> p«ivo generoso e humanitário 
d'» -ta <'apital c do interior do Es-
tá-lo, certo dc que Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
atendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospero e recompense largamente 
«jy. uossos queridos Uemfeitorcs 1 

I-,ri<ie1aato permitiam os mes-
• pim gorai que, 

• -"i.í.itha 

A ^ t i l a l p u m u i * p o n d e r a ç õ i d e n . l a 

< v c « a a * l u i p o r t a n e i a . 

A v i a t a «iui» i r a b a l h u h q u e v&« 

%ê eaecutiii.do no San< luano, á 
m u du kii.1 beliiSMitua torre, da 
ata^Moba ustatua que breve irá 1 

• m i m a i «. • de quanto eoneerno 
ao cuito, n&o faltou quem objeo-
lasse m ccm rtrfio, qu»» mag 
mflcenciav 1',/iam «ia penúria 

Lyeau • Pois bem cumpro 
•qui declarar a bem da verdade 
q u o l o d o * M i a e b t r a b a l h o s n ã o 

silo «'tceutados com recursos <iti 

• pjiUcaçào livre. Todas as offcr-
las » donativos que visam ao 
culto <lo Sanctuario têm um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios offertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedade e 
cujos nomes são muito conÍ4*-ui<loa 
cm todo o Estado. 

Protivéra a Deus que ente x y 
eeu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade do 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida ! K111 pouco tempo 
o Khtabelecimcnto c«un o aug-
mento progressivo de seu l e a l , 
veria dup l i e iM lo ou tr i|»! ieiulo 
o numero de meninos 11'elle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as circuinstancias o permittiram, 
esta Üirectoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto de 4uú me-
ninos, templos vivos do Kspirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma coinmunhfío rxisto 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista economico ó 
a de reverterem e se applicarciu 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os l'a-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos I<MÍ<»N >• 
•intcrcHscMltMitciite.se votaram 

* causa patriótica e bumanitaria 
4à infancia desam]«arada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Uemfeitorcs o de todas 
as pessôas que se interessam na 
educação c mstrucção da orphan-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos as pessoas que desejarem 
concorrer com ofTertas ou donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome c moradia ao: E>ircc.toi' 
«lo I n f l u i do Ma r r ado t o ra-
ç ão — h . l * u u I o . 

P. MIGUFI. FOGLIÜO 
Jjireclor• 

-.̂ •-AiXt?--i- V-i. 

. k J t & j L so í ..: t tiú i f rn-: t 

Frj- i« • 

' . rr. í Jj 

i r j - v. 
if.il - 1 

( v ' 

-•<*! ím 1 *" i';--., X 3 o ã O o s í n i zi 

* . j.ITL ) i O f i J i / E Q i t L o € 1 0 

- U £ A I , P Ü I b , A 

t®r '̂"TqpPfsitai km 
o > • . m ^ m f m 

. . . . L t- C i fc* t: ^íii.J.-i 
«•>...., " V . A . 3 _ O i 3 r I v E E i 

. . - . - * • ' ' / . : M I 3 l i . L P O H T A N T C C A Í A D O M U N D O 

" ,'.iai:i,:.i:..i 1. ' -Tiiid;. . i i c r i l u toa i rsn te i a o n t a Ae y.tícfo Beiioo, 

J ii<«.-t"n.ia, 4 -«.'.»c u a í q u c r c o r p o o o r a o . j 

i.tXiC l'?»«j;.Vií> Vxponçeo ZrnivarsGt cfa Por rs i S S r . 

© "W\0 MEDICO" 
C i e c r p r c c ü i g ü r e G s e s m e d i o s e s p ü B í f i c o n t i o 

• f ' c v o í f e s f i r - a - , d c S o u z a S o a r e s , e 

r s p n n c f p a e a m o d é s t i a s q u e c u i * a m i 
F i l i l l lrn, r . 1, erra febre:- « re frlados; n. 2, fcb:os ' l i maa oiriatar; t 

írbrtn vfrirlnomip. 
FÍITMII H r. J, enre lrrllaç'es norvoa»»; n. 2, íoaraila», hypooanlrii; 

r . r , loucDra.clioròa. 
Fl lüerninn, n. I , cura ctcui-'al:na,tararapo; a. 1, ery;ip3'ii| )Z»?ri; 

II. ;-,ii<ueidcs, rcppuraçriot. 
I.ifjiiili.ii, r. 1, cara Iromliitc, [noamonla-, o. 2, aathmi, 

D. ilcf uxo, pa |iitaçOos 
Eiltiiiurl Ina, n. 1,curu dyspepsis, atl«, dôrea; n. 0, cioairraaja l i u i i * 

r;iipo; D. Ü, vomúoe, tbolorina. 
ItUtlInimi, n. 1, t-unidlnnVoa o co lcna; o. 2, dlarrliSa part iu»; 1.1 

piitfio vtntio, l«ruiai. 
Iriturli i i i , II. 1, tura ur.uiu üolorcsaa-, u. ur.ua) mi: , iuipat^aafi; 

D. ii, u ri La.. laíBifhota-:. 
l l t i I i í i .B, u. 1. cura rt>rai i u.2, leacanhá* a'.3rtw. a.:, 

u p i a , etmcüantea. 
liiitidlDi', IJ. 1, cura òôraj porCON^TIA. O. H uu.ralalw, CJIÍMI, U. I, 

dere. i uuuiuaUui*. 
lfJ .nbo . iua, u. l .cura aílaiumaçâo d ,ulho io ou? i J n , n. 2, iaiUuioit* 

V u ngLüu- cm tcral ; n 3, iu-lnuuMtfOei <lu m in cara.'Saf. 
M Idiliu, u. 1, cur» ulcsiavOMiiypbilui B. SI, «rupçSoi j a i g « ; l K 

k.'l CI u MtttJMM. 

ImIUI I I I I . II. L w r . ! it .mia hydnpiBia; n . e . c r u p l m l a í , r»oliitiiaiJí 
l i i »«l:». •• i . «nt«». 

. , . . . , • CÜ, d *SO i i n3aa r « , que a» «afia, >t»iU 
• btre - r . . . « . ^ u i t o H c M i . AlrarM du t l u u â ÜMMfc 
<t: !-•.<«. R|« j r»Bi» u> «ai». 0» rnaudiuuwpvaidoJl, t m t * 
fcMi • ( ! • a t e u »«r»n» • DlrtclorU Uwt i IdMUkiftWUc* dtê 
^ n t C M -iti L H l i capil*'. aiu u m *» 

M i l M i M i C. 

L o t o r i u á t e t p i t e i fodtral 
u n i » . ! - 1 * " l y - > Z J ^ i z z z z " r * 

r K u -• -.-i- . . . I — a i t É w l «»i '>»<iiw»i m > Í W I I » I I * 

A i f i r c n 
• r t u i ü 

II O J K 
i * u r 2 3 0 0 0 15:000̂000 I»or 2SÜ4KI 

I I O J E 

CAFEQ ül* A D-°#r 

L i c o r i p i l a I a s J J ü I I l Ã O 
ti M. M» 

/j^l.|*44> fU* 4ll4M> K l , í l n » 4 * H U ' 4J I» 
Utm ét 4 m n 

4-4 I» , 

soidoosooo 
Z N T B O I U Ü M 

AMtV' !•!•"•. J« » «|- »> ••«> ! » • » « ' • 4»<IIHM 1.1".I H " • » • •-< .< •« • • 
u i«* ia <» • » i a M »«Ml"ii |>vi » • • • » »*n- « I M * * , 

A | • f .|* i , . l . K . I » . imi f . a á> k UM> éwto M » » * • » • »"» * 
i- a mi iga • mi t i l U«U «.vi.<U á w a , 

31)—RUA DIRKIT*—3» 
Ú N I C A "" i z z s z r " * U K 1 C A 

J Ú L I O ANTUNES DE ABREU 

0 «0«R »«»•*• I . » * « M Mt. a « . M T|« T> fc 
M t i w i i »l. fc^i.MÍi^» i i f c • a * ^ » • • w M - a . f c . i 

4» » .Ukè l l > |..W4 1. 44- 4.* 4*M'«' A l " *' 
« I i i u l l i IMti » I. « l i , t M U » IM4> • »44« «I*1MA> |n l o 4 I w i 

fca» n«» • • P 
fc •> 

• ' ! » ! fc» • » I I » fc » i « U BUU» . _ 

D (ate M w i w * t M i » i » » » f c • • • < • m u fc i i » . » M » r M - f •< » • * • m f - f c u t u I» 

l> t ' » l « Min fc 

r O R H L l O , QQl»a 77 H. P A U I . O 

a . t o l 

• O * á M V A 

E í j i s M A a a i G ^ N E i 
r i l , I I'MAJ)A t tXODOBA 

l ü f í l í í ' 1 ((Si H f t t i r i í U K i l l t í l W I « d « M 7 l ! / ! 
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